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“Mobilizando 
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PORTUGAL, 
todo ele será 

NÁUTICO!”



BTL 14 DE MARÇO 2019

“ROTA DO NÁUTICO”

Programa:
11h-12h - Stand “ALGARVE” - Apresentação de: ENP do BAIXO GUADIANA, ENP de FARO, ENP de PORTIMÃO (ENP e 
destino Rota WAOH!) e ENP de VILAMOURA.
12h-13h – Stand “LISBOA” – Apresentação de: ENP do LITORAL DE CASCAIS (destino Rota WAOH!) e ENP de SESIMBRA
(fase de manifestação de interesse e destino Rota WAOH!).
13h-14h - Stand “CENTRO DE PORTUGAL” - Apresentação de: ENP de AVEIRO, ENP de CASTELO DO BODE", ENP de 
ESTARREJA (fase de manifestação de interesse), ENP de ÍLHAVO, ENP da MURTOSA, ENP do OESTE, EN de OVAR (fase de 
manifestação de interesse), ENP da REGIÃO DE COIMBRA (em certificação) e ENP de VAGOS.
14h30 – 15h – Stand “AÇORES” – Apresentação da Rede “ESTAÇÕES NÁUTICAS DE PORTUGAL” a atores regionais 
açorianos.
15h - 16h - Stand “PORTO E NORTE” – Apresentação de: ENP do ALTO MINHO, ENP de ESPOSENDE (fase de manifestação 
de interesse), ENP de MATOSINHOS, ENP de PÓVOA DE VARZIM (fase de manifestação de interesse) e ENP de VILA DO 
CONDE (fase de manifestação de interesse).
16h - 17h - Stand “ALENTEJO” – Apresentação de: ENP de ALQUEVA-MOURA, ENP de AVIS e ENP de SINES.
18h –19h- Stand “AÇORES” - Apresentação da Rede "ESTAÇÕES NÁUTICAS DE PORTUGAL" e da Rota WAOH!, com a 
presença da Ministra do Mar, da Secretária de Estado de Turismo e da Secretária Regional da Energia, Ambiente e 
Turismo dos Açores (Presenças a confirmar).
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Fórum Oceano 

CLUSTER DO MAR PORTUGUÊS
Reconhecido pelo Governo de Portugal como Cluster de Competitividade

Cerimónia de Reconhecimento de 
Clusters - 2017
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Fórum Oceano 

• Portos, logística e transportes marítimos

• Construção, Manutenção e Reparação naval

• Pescas, Aquicultura e Indústria do pescado

•Náutica e Turismo Náutico

• Energias Marinhas Renováveis e Oil & Gas

• Biotecnologias e Bio recursos Marinhos

• Defesa e Segurança Marítima
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The Indicators of Portuguese Maritime Economy

GVA structure at SAS (by group), 
in 2010-2013

Structure of Employment in the SAS (by group), 
in 2010-2013

Source: INE, Satellite Account for the Sea (SAS) 
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Fórum Oceano 

Presença da Fórum Oceano em redes internacionais:

Wildsea Europe;

https://www.wildsea.eu/

• FEDETON.

http://www.nautical-tourism.eu/

https://www.wildsea.eu/
http://www.nautical-tourism.eu/
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• 2014-2015

• Promovido pela AEP em cooperação com a 
Fórum Oceano

• O Projeto procurou dar resposta à questão: 

O que fazer para dotar Portugal de uma 
estratégia coletiva que acelere a organização 
da fileira da náutica de recreio, capacitando-a 
para competir no mercado global?

Projeto Portugal Náutico
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Das conclusões finais do relatório:

“Das auscultações realizadas ao longo do projeto, Portugal Náutico,
resultaram um conjunto de conclusões, designadamente a necessidade de:

• Reforço da captação de nautas nacionais;

• Uma visão alargada para o sector;

• Coordenação das atuações através de um balcão único;

• Reforço da capacitação dos atores para a abordagem para o negócio;

• Criação de uma visão empresarial;

• Promoção conjunta internacional.

Durante o projeto verificou-se a necessidade de uma aposta efetiva e
continuada para o reforço da capacidade empresarial do setor e a aposta
numa estratégia coletiva. Falta agora continuar.”

Projeto Portugal Náutico
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Assinatura do Protocolo Grupo Dinamizador do Portugal Náutico

Fórum do Mar – Matosinhos, 19 de novembro de 2015

Grupo Dinamizador do Portugal Náutico
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Subscritores iniciais:

• Fórum Oceano – Associação da Economia do Mar

• AEP – Associação Empresarial de Portugal

• ANC – Associação Nacional de Cruzeiros

• APECATE – Associação Portuguesa das Empresas de Congressos, Animação Turística e Eventos

• APPR – Associação Portuguesa de Portos de Recreio

• Câmara Municipal de Peniche

• Comunidade Intermunicipal da Região de Aveiro

• Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra

• Comunidade Intermunicipal do Alto Minho

• Comunidade Intermunicipal do Oeste

• DOCAPESCA – Portos e Lotas, S.A.

• MARALGARVE – Associação para a dinamização do conhecimento e da economia do Mar do Algarve

• Turismo de Portugal, I.P.

• Turismo do Alentejo – ERT

Grupo Dinamizador do Portugal Náutico
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Adesões Posteriores:

• APORVELA - Associação Portuguesa de Treino de Vela

• Câmara Municipal de Cascais

• Câmara Municipal de Ílhavo

• Câmara Municipal de Lisboa

• Câmara Municipal de Mértola

• Câmara Municipal do Seixal

• Câmara Municipal de Sesimbra

• DGPM – Direção Geral de Política do Mar

• Inclusive Sailing

• INOVARIA

• IPL – Instituto Politécnico de Leiria

• SaeR - Sociedade de Avaliação de Empresas e Risco

• Sines Tecnopolo

• Turismo Centro de Portugal

• VdA – Vieira de Almeida Sociedade de Advogados

Grupo Dinamizador do Portugal Náutico
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• A Estação Náutica é uma rede de oferta
turística náutica de qualidade, organizada a
partir da valorização integrada de recursos
náuticos presentes num território e da sua
promoção.

Estações Náuticas



16 / 16

Independentemente da forma jurídica as Estações
Náuticas devem integrar na sua estrutura:

▪ Uma entidade Coordenadora da Estação Náutica
- responsável pela execução do plano de ação e
acompanhamento da política definida e
assegurar a sua representação;

▪ Um Conselho de Estação Náutica, constituído
pelas organizações que a compõem, responsável
pela formulação das linhas de orientação e do
plano de ação.

Estações Náuticas
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Agrega um conjunto de entidades locais e regionais 
identificadas com um território, envolvendo: 

• Administração Pública Local/Regional

• Entidades do Setor Empresarial do Estado

• Entidades Regionais de Turismo e Agências Regionais de 
Promoção Turística 

• Organizações de ensino e formação

• Clubes náuticos e centros de formação náutica 

• Gestão de portos, marinas, postos de amarração, estaleiros 
e planos de água 

• Empresas dos setores da hotelaria e restauração, comércio, 
animação cultural, agências de viagem e empresas de 
animação turística 

Estações Náuticas
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Missões Internacionais: França 
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• Plataforma de interação 

• Promover a cooperação num determinado 
território

• Diversificação da oferta turística 

• Combate à sazonalidade 

• Aumento do gasto por visitante

• Imagem de referência e qualidade

• Promoção conjunta de produtos turísticos 
a nível internacional

Estações Náuticas
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• Incluem a oferta de:
• Alojamento

• Restauração

• Atividades Náuticas

• Outras atividades e serviços relevantes para a atração de turistas

Estações Náuticas

Acrescentar 
valor

Criar 
experiências 

diversificadas e 
integradas
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Princípios Gerais:

1. Organização local e cooperativa

2. Acolhimento permanente e de fácil acesso

3. Comunicação

4. Oferta náutica múltipla e permanente

5. Acesso das populações locais às atividades náuticas

6. Acessibilidade e adaptação dos serviços e infraestruturas

7. Agenda náutica anual

8. Abordagem de respeito ao meio ambiente

9. Estruturação da oferta

10. Qualidade da oferta

Estações Náuticas
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Critérios de apreciação das candidaturas:

1. Cooperação

2. Abertura e participação da comunidade

3. Pertinência da estratégia

4. Relevância da oferta náutica

5. Relevância da oferta complementar

6. Resultados e impactos esperados

7. Coerência com outras estratégias e intervenções

8. Informação, reservas e comunicação

9. Segurança

10. Qualidade

11. Sustentabilidade ambiental

12. Acesso

13. Monitorização

Estações Náuticas
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• Para obter a certificação e integrar a rede das
Estações Náuticas de Portugal, deve ser
apresentada uma candidatura à Fórum
Oceano, que é a entidade responsável pela
certificação

• A primeira fase de candidatura ao processo
de certificação decorreu entre 1 de março e
30 de junho/2018

Processo de candidatura
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•Candidatura coordenada por  associado da 
Fórum Oceano – 1000€

•Restantes – 2000€

•Com a submissão do processo de 
candidatura

Custo do Processo de certificação
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• FÓRUM OCEANO – Associação da Economia do Mar

• TURISMO DE PORTUGAL, I.P.

• ANMP - Associação Nacional de Municípios Portugueses

• APECATE - Associação Portuguesa de Empresas de Congressos, 
Animação Turística e Eventos

• ANC - Associação Nacional De Cruzeiros

• APPR - Associação Portuguesa de Portos de Recreio

• DGE - Direção-Geral de Educação

• DGPM - Direção-Geral de Política do Mar do Ministério do Mar 
(MM)

• FEDETON

Comissão de Avaliação
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BTL – Apresentação ENP – 1Março2018
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BTL – Apresentação ENP – 1Março2018
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ENP - Candidaturas 

Candidaturas apresentadas (17):

CIM’s – 4

Municípios 12

Associação Naval

Nº Municípios – 52

>680 parceiros

>60% empresas
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ENP - Certificadas 

Candidaturas certificadas (16)

CIM’s – 3

Municípios 12

Associação Naval

Nº Municípios – 44

>580 parceiros

>60% empresas
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ENP – Virtudes

VIRTUDES DO PROCESSO DE CERTIFICAÇÃO DAS 
ESTAÇÕES NÁUTICAS DE PORTUGAL (ENP)

• O conceito agregador de ENP está a constituir uma 
oportunidade de valorização dos territórios

• Colocou os territórios a pensar NÁUTICA de forma 
participada

• Colocou Portugal a pensar NÁUTICA não confinada à linha do 
litoral, suscitando a importância das águas interiores 
(albufeiras, rios e praias fluviais) na promoção dos territórios 
e no desenvolvimento económico 



31 / 16

ENP – Virtudes

VIRTUDES DO PROCESSO DE CERTIFICAÇÃO DAS 
ESTAÇÕES NÁUTICAS DE PORTUGAL (ENP)

• Permite otimizar produtos que os territórios têm já 
desenvolvidos, nomeadamente, as Rotas temáticas, 
incorporando-os na formulação da ENP

• A partir das candidaturas apresentadas a ENP, será possível 
elaborar uma perspectiva estratégica nacional das ENP’s
multidimensional: agenda náutica, investimento em 
infraestruturas, acções promocionais, mapeamento dos 
recursos, soluções de promoção de serviços e produtos e 
respetiva contratação
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ENP – Virtudes

VIRTUDES DO PROCESSO DE CERTIFICAÇÃO DAS ESTAÇÕES 
NÁUTICAS DE PORTUGAL (ENP)

• Tendo a FO como interlocutora junto do Governo e das instituições 
de administração local e central, permitirá ‘reivindicar’ discriminação 
positiva para os territórios certificados como ENP,  enquadrando as 
necessidades de financiamento no Portugal2020 e posicionando 
igualmente no próximo quadro 2030.

• Permitirá reposicionar internacionalmente a Náutica Portuguesa

• Reconhece e reforça a legitimidade da Fórum Oceano no 
desenvolvimento do processo de certificação e da sua representação 
interna e externa
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ENP - Virtudes

https://sigtur.turismodeportugal.pt

https://sigtur.turismodeportugal.pt

https://sigtur.turismodeportugal.pt/
https://sigtur.turismodeportugal.pt/
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ENP - Virtudes

https://www.visitportugal.com/pt-pt

https://www.visitportugal.com/pt-pt
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RECOMENDAÇÕES GENÉRICAS

• As ENP deverão evoluir para produtos turísticos
integrados que associem a oferta náutica e a oferta
complementar, incluindo a agenda de eventos do
território. Neste sentido, deverão evidenciar a
complementaridade das ofertas enquanto produto
composto, isto é, que permita uma experiência turística
diversificada e agregada.

• As ENP deverão concretizar e hierarquizar resultados e
impactos, de acordo com a estratégia e definir métricas e
meios de verificação com extrapolação a 3 anos. (Sugere-
se consulta aos dados do INE.)
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RECOMENDAÇÕES GENÉRICAS

• As ENP deverão caminhar para a elaboração de um Plano de
Comunicação (PC). Nesta fase aceita-se que mencionem o
planeamento de comunicação existente, o qual poderá estar
na base do futuro PC.

• As ENP deverão, no mínimo, disponibilizar no site da
respetiva Entidade Coordenadora, informação sobre todos
os membros que integram a ENP, de modo a permitir o
estabelecimento de contacto para efeito de contratação de
serviços.
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RECOMENDAÇÕES GENÉRICAS

• As ENP, na relação com cada um dos seus membros, deverão
certificar-se de que, face à atividade que desenvolvem, estes
cumprem a legislação de segurança aplicável. Sugere-se,
também, que as ENP contemplem no seu Plano de Segurança
a componente formativa dos seus recursos humanos.

• As ENP deverão mencionar na informação que disponibilizam,
todos os serviços que garantam a acessibilidade a todos os
clientes, devendo tomar-se como referência o conceito de
acessibilidade em sentido lato, ou seja, mobilizar a atividade a
desenvolver num espaço em que haja possibilidade de
receber visitantes com necessidades específicas, os quais se
estima que, em 2020, poderão representar 862 milhões de
viagens na Europa.
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RECOMENDAÇÕES GENÉRICAS

• As ENP deverão assegurar o maior número de adesões de parceiros
do setor empresarial na área do turismo, designadamente no que
concerne ao alojamento, restauração e animação turística.



OS NOSSOS EMBAIXADORES!



ÂNGELA FERNANDES
Stand-up-paddle

EMBAIXADORES



EMBAIXADORES

FERNANDO PIMENTA – Canoagem



EMBAIXADORES

FRANCISCO LUFINHA  

Kite Surf



EMBAIXADORES

HUGO VAU – Surf Ondas Grandes



EMBAIXADORES

JOANA PRATAS – Vela



EMBAIXADORES

MIGUEL “MIGAS” ROCHA  

BODYSURF



EMBAIXADORES

PEDRO FRAGA – Remo



EMBAIXADORES

RODRIGO ESTEVES – Wakeboard



EMBAIXADORES

TERESA ALMEIDA - Bodyboard



EMBAIXADORES

JOÃO RODRIGUES - Windsurf



CERIMÓNIA DE CERTIFICAÇÃO
DIA NACIONAL DO MAR

16 de Novembro 2018
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ENP – AS DINÂMICAS DOS TERRITÓRIOS    ALQUEVA - MOURA
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ENP – AS DINÂMICAS DOS TERRITÓRIOS        AVEIRO
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ENP – AS DINÂMICAS DOS TERRITÓRIOS             AVIS
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ENP – AS DINÂMICAS DOS TERRITÓRIOS         CASTELO DO BODE
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ENP – AS DINÂMICAS DOS TERRITÓRIOS            FARO
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ENP – AS DINÂMICAS DOS TERRITÓRIOS            BAIXO GUADIANA
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ENP – AS DINÂMICAS DOS TERRITÓRIOS           OESTE
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ENP – AS DINÂMICAS DOS TERRITÓRIOS            VAGOS
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ENP – AS DINÂMICAS DOS TERRITÓRIOS    VILAMOURA
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ENP – AS DINÂMICAS DOS TERRITÓRIOS           CAPACITAÇÃO
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ENP – AS DINÂMICAS DOS TERRITÓRIOS           CAPACITAÇÃO
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Grupo Dinamizador do Portugal Náutico  - PLANO DE FORMAÇÃO (DRAFT)

1 – Gestão da Estação Náutica (4h) 1. Turismo, Turismo Náutico e 
Estações Náuticas 2. Estação Náutica: modelo e funcionamento 3. 
Parcerias e projetos colaborativos 2 – Inovação, empreendedorismo 
e novos negócios (12h) 1. Identificação de novas oportunidades de 
negócio 2. Desenvolvimento de novos negócios 3. Parcerias e fontes 
de financiamento 3 – Desenvolvimento e consolidação de produtos 
turísticos (12h) 1. Do recurso turístico ao produto turístico 2. 
Produtização turística 3. Comercialização de novos produtos turísticos 
4 – Qualidade e Segurança nas Estações Náuticas (8h) 1. Políticas e 
práticas de qualidade nas EN’s a. Da teoria à prática:  implementação 
da Qualidade - gestão e ferramentas b. Certificações 2. Políticas e 
práticas de segurança nas EN’s a. Regime legal e segurança das 
atividades marítimo-turísticas b. Segurança nas instalações 
5 – Marketing e comunicação (8h) 1. Estratégia coletiva vs estratégia 
individual 2. Mecanismos de divulgação e promoção 3. 
Merchandasing 5 – Organização e Gestão de Eventos (8h)
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Grupo Dinamizador do Portugal Náutico  - PLANO DE ATIVIDADES 2019

Em 2019, no quadro do funcionamento e animação do Grupo Dinamizador do Portugal 

Náutico, dar-se-á prioridade às seguintes linhas de atuação:

1. Contribuir para a elaboração de documento “Desafios 2030 – Náutica”

Dar sequência à abordagem iniciada no workshop 7 do B2Sea, promovendo reuniões 

regionais, privilegiando locais associadas à Rede das ENP e estimulando a participação 

dos respetivos atores.

2. Consolidar a Rede “ESTAÇÕES NÁUTICAS DE PORTUGAL”

• Concluir o processo de certificação da 1ª fase.

• Dar sequência à 2ª fase, decomposta em 2 momentos. Num primeiro momento, 

apreciar as manifestações de interesse que venham a ser apresentadas até 28 de 

fevereiro. Num 2º momento, apreciar as candidaturas definitivas que vierem a ser 

apresentadas, procurando concluir o processo até 31 de Maio. 
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Grupo Dinamizador do Portugal Náutico  - PLANO DE ATIVIDADES 2019

• Acompanhar e monitorizar as ENP certificadas

• Desenvolver iniciativas de promoção das ENP, através de:

o Participação em Feiras

o Elaboração de newsletter

o Presença atualizada no SIGTUR

o Estruturação e produção de Plataforma “Rota do Náutico”

o Presença nos media

o Presença atualizada no site da Fórum Oceano

• Organizar ações de capacitação das diversas tipologias de atores das ENP 

• Estimular o trabalho em rede das ENP

• Trabalhar numa relação estreita com todos e com cada um dos participantes no GD do “Portugal 

Náutico”.

• Participar nos trabalhos da FEDETON e influenciar as suas iniciativas, de modo a, também por 

esta via, potenciar no plano internacional todo o trabalho desenvolvido em Portugal.

• Aumentar  representatividade dos Embaixadores das ENP(Modalidades e território nacional)
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MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DAS ESTAÇÕES NÁUTICAS DE PORTUGAL

Objectivos (doc. de trabalho)

1. Caracterizar os diferentes modelos jurídicos e organizacionais que suportam as Estações Náuticas, 

relacionando-os com as características territoriais.

2. Analisar os objetivos e as motivações que presidiram à candidatura para certificação da Estação Náutica

3. Avaliar o processo de certificação na perspetiva dos diferentes atores envolvidos: entidade certificadora; 

entidade coordenadora e parceiros, identificando os pontos críticos.

4. Monitorizar o funcionamento das EN, na perspetiva da parceria, da concretização dos planos de ação. 

5. Avaliar, no curto, médio e longo prazo os impactos das Estações Náuticas no desenvolvimento turístico da sua 

área de influência e na qualidade de vida das populações residentes.

6. Identificar os fatores críticos de sucesso no funcionamento das EN, propondo um conjunto de medidas e 

estratégias em funções dos mesmos e inspiradas em práticas de benchmarking internacional.

(CEGOT – Centro de Estudos em Geografia e Ordenamento do Território da Universidade de Coimbra)



BTL 14 DE MARÇO 2019

“ROTA DO NÁUTICO”

Com o apoio de:

Organização:



SIGTUR
Apresentação da Rede ENP 

Fernanda Praça A Rota do Náutico na BTL



SIGTUR – Sistema de Informação Geográfica do Turismo

• O que é: 
• Sistema de informação geográfica da oferta turística na web;
• Ferramenta de apoio e de suporte à decisão.

• Objetivo - Contribuir para uma Administração:
• Mais ágil:
• Mais rápida;
• Mais próxima dos nossos colaboradores e dos nossos principais 

stakeholders (administração central, autarquias, universidades e 
politécnicos, empresas do setor,…).

• Disponível em https://sigtur.turismodeportugal.pt/
• Browsers:

• Chrome
• Firefox
• Edge

https://sigtur.turismodeportugal.pt/


SIGTUR – Sistema de Informação Geográfica do Turismo



Formas de visualização das Estações Náuticas:
Pesquisa Simples / Pesquisa Avançada / Ativação de Temas



Ativação do tema Estações Náuticas 
(Distribuição Territorial das EN)



Estação Náutica de Sines – Ativação do ícone da EN



Ex. de Pesquisa Simples por denominação 
(Estação Náutica de Vilamoura)



Resultado da pesquisa “Simples”



Exportação para PDF da Ficha de caraterização da EN 
Ex: EN da Murtosa



Ex. de Pesquisa Avançada: 
Estações Náuticas na NUTS II Algarve



Resultado da Pesquisa Avançada: 
Estações náuticas na NUTS II Algarve



Reportar erros, dúvidas e sugestões 
(último ícone do friso superior)



www.turismodeportugal.pt
www.visitportugal.com



The WILDSEA ATLANTIC OCEAN
HERITAGE Route

WAOH! ROUTE

A DIVE INTO ADVENTURE



O QUE É A ROTA 

“WAOH!”?

OBJETIVOS DO 

PROJECTO
AÇÕES

RESULTADOS 

ESPERADOS 

IMPACTO E 

CAPITALIZAÇÃO

ROTA WAOH!: O QUE É?

Mergulhar para descobrir o 

património único, natural e 

histórico do meio

subaquático da Europa 
Atlântica

Envolver outras aventuras
marinhas emocionantes

Apreciar a gastronomia, a 

tradição e a cultura
marítima locais

Seguir trilhos e rotas 
emblemáticas

Uma rota de mergulho de classe mundial, que liga 10 destinos de excelência de Portugal, 

Espanha, Irlanda e Reino Unido



O QUE É a ROTA 

“WAOH!”?

OBJETIVOS DO 

PROJETO 
AÇÕES

RESULTADOS 

ESPERADOS 

IMPACTO E 

CAPITALIZAÇÃO

O que se pretende atingir ao longo do projeto?

1. Potenciar a Europa como um 

destino de mergulho de classe

mundial, destacando o 

património único, natural e 

cultural da costa Atlântica. 

2. Desenvolver 2 novos produtos

turísticos  transnacionais que 

contemplem as vantagens

comparativas dos destinos que 

compõe a rota e criem sinergias 

entre as atividades de mergulho

e as de ecoturismo marinho, 

atraindo novos visitantes. 

3. Reforço de capacidades entre 

os principais Gabinetes 

Médicos de Mergulho, Centros 

de Mergulho e Operadores de 

Ecoturismo Marinho, 

potenciando gestão ambiental 

como um fator chave de 

competitividade. 

ROTA WAOH!: OPORTUNIDADES E OBJETIVOS DO PROJETO 







Compromisso da rota WAOH!  para a 
sustentabilidade
Defendendo o Ecoturismo Costeiro e 
Marítimo na Europa



Carta-Compromisso WAOH! Responsabilidade da Rota pela
Sustentabilidade,

uma visão compartilhada sobre o desenvolvimento sustentável do ecoturismo
costeiro e marinho, que busca inspirar e orientar organizações de gestão de
destinos, operadores de turismo e outras partes interessadas para promover o
ecoturismo marinho na Europa. Esta visão compartilhada gira em torno de três
princípios fundamentais:

• O turismo deve contribuir para criar meios de subsistência sustentáveis,
gerando emprego e benefícios financeiros para as comunidades costeiras,
fornecendo uma demonstração clara do valor económico da interação
responsável com o ambiente marinho.



• As comunidades locais são as principais partes interessadas no Turismo e
devem estar envolvidas nos processos de turismo, alcançando um “orgulho”
consciente do Oceano sobre o património marinho e marítimo local.

• O turismo deve preferencialmente contribuir para manter, restaurar e
melhorar os ecossistemas costeiros e marinhos e para melhorar a literacia
dos oceanos dos turistas e dos visitantes.

Julia Vera, diretora da Travelecoology e diretora do Projecto da Rota WAOH!
afirma: “O ecoturismo tornou-se numa indústria global e, em breve,
representará 5% do mercado mundial de turismo. Trazer novos
destinos costeiros para combinar desportos náuticos com os princípios
do ecoturismo abre uma extraordinária janela de oportunidade para
tornar o ecoturismo marinho a energia renovável de nossos destinos
turísticos costeiros. A Rota WAOH! é um catalisador para esse objetivo ”.



Este ano, o EMD terá lugar no Centro de Congressos de Lisboa, nos dias 16 e 17 de maio, sendo coorganizado pela 

Comissão Europeia (DG MARE), Ministério do Mar (Direção Geral de Política do Mar) e Câmara Municipal de Lisboa, 

com a colaboração da Fórum Oceano, entidade responsável pela organização da componente expositiva do 

evento.

A edição de 2019 é dedicada ao empreendedorismo azul, inovação e investimento, com um enfoque especial nas 

questões da investigação e inovação para um oceano saudável. Com uma programação que inclui 

workshops, breakout sessions, encontros de negócio, pitches e uma componente expositiva (EMD EXPO), o EMD 

apresenta-se como um ponto de encontro entre os players europeus da economia do Mar, potenciando a partilha 

de conhecimento, o surgimento de novas oportunidades e parcerias, e servindo de palco à apresentação de 

projetos, produtos e ideias.



Convite a Manifestações de Interesse em constituir 
ENP:
Até 28 de fevereiro 2019 (foram apresentadas 6)

Abertura da 2ª fase de Candidaturas à Certificação
De 1 de Março a 31 de Maio 2019

http://www.forumoceano.pt/p259-informacoes-pt

http://www.forumoceano.pt/p158-estacoes-nauticas-de-portugal--
pt?site_lingua=en&site_lingua=pt

http://www.forumoceano.pt/p259-informacoes-pt
http://www.forumoceano.pt/p158-estacoes-nauticas-de-portugal--pt?site_lingua=en&site_lingua=pt
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. Instituição de Utilidade Pública


